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Resumo do Projeto. 
O Grupo de Estudos e Pesquisas em História, Natureza e Historiografia busca reunir 
pesquisadores e estudantes que tenham em comum o interesse nas temáticas 
concernentes à história e a historiografia ambiental e a história dos animais na região 
sul da Bahia. O NatHis agregará estudantes de graduação e de pós-graduação 
aproximando níveis de formação e experiências distintos no estudo da história e de 
historiografia a partir de uma perspectiva da pesquisa. 
 
Atividades dos bolsistas 
 
O estudante bolsista realizará síntese de leituras sobre os temas propostos, 
contribuindo com a organização dos encontros do NatHis, participando das reuniões. 
Contribuirá para a proposição e mediação de uma mesa redonda na II Jornada de 
História da UFSB, bem como contribuirá para a realização do evento. 
 
Atividades semanais 
Leituras e sínteses de documentos previamente selecionados pela orientadora; 
participação das reuniões mensais do NatHis; envolvimento no suporte da realização na 
II Jornada de História da UFSB 
 



 
1. Introdução/Apresentação:  
 
O Grupo de Estudos e Pesquisas em História, Natureza e Historiografia/NatHis busca 
agregar e produzir trabalhos de pesquisa e de divulgação científica sobre a história, 
notadamente da história ambiental e da história das relações humano animais. Vai 
acolher trabalhos de história da região sul bahia, sua natureza e sua sociedade, 
buscando nas histórias das ideias, instituições e instrumentos o desejo de cuidado e 
proteção com as matas e florestas, as praias e os rios, os animais e, de forma ampla, a 
natureza brasileira. As histórias da construção de parques nacionais, reservas de vida 
silvestre, museus de história natural, museus de sitio estão fundadas em percepções, 
sentidos e relações com o meio ambiente que ajudaram a construir algumas redes de 
proteção. O amalgama da construção política e social das relações entre os humanos e 
o meio ambiente que se estabelece no Brasil e mais especificamente no sul e extremo 
sul da Bahia nos deixa ver experiências e elementos dos passados que permitam contar 
a história da proteção da natureza. Tais redes de proteção ainda são muito frágeis e 
temos sofrido contemporaneamente com perdas irreparáveis de biomas e espécies. O 
fluxo protecionista, quer conservacionista, quer preservacionistas não possui a mesma 
força das torrentes estruturais da sociedade brasileira neste seu capitalismo periférico e 
patrimonialista. Neste sentido os temas de escopo deste projeto apoio a permanência 
apresentam-se como elementos de trabalho acadêmico que contribuirão com a 
formação de apoio e público para as atividades científicas no campo da História. 
 
2. Justificativa:  
 
A proteção à natureza tem uma longa história no Brasil. No interior dos estudos da 
História Ambiental encontram-se documentos que, já no imperial século XIX, 
demonstram a preocupação com o mundo natural percebido principalmente em seus 
elementos de riqueza e beleza. A intensa diversidade da natureza brasileira, o exótico e 
o útil nas espécies encontradas, os processos de extração e domínio sobre os recursos 
naturais, o esforço cientifico em conhecer, resguardar e proteger animais e 
ecossistemas são temas com os quais a historiografia brasileira tem se envolvido. Os 
estudos de José Augusto Drummond, José Luiz de Andrade Franco, José Augusto 
Pádua, Eunice Nodari, Alessandra Isabel de Carvalho, Janes Jorge e uma geração de 
historiadores ambientais tem contribuído com a ampliação e profissionalização do 
campo no Brasil. A construção da tropicalidade pela historiografia ambiental brasileira 
foi destacada em artigo recente publicado na Revista de História, Ciências e 
Saúde/Manguinhos (PADUA & CARVALHO, 2020). Nos interiores das preocupações 
com os trópicos estão as ideias de cuidado e proteção com a natureza. Ideias vindas de 
naturalistas, cientistas e ambientalistas que nos ensinam sobre a proteção das espécies 
(EDMUNDSON, W. & HART, I., 2014; LOSADA et al, 2016; FRANCO & SILVA, 2020), 
mas também sobre a superexploração e devastação de matas e florestas (DEAN, 1996; 
CARVALHO & LAVERDI, 2016); a gestão de unidades de conservação (KROPF, 2014), 
do consumo alimentar (ERICHSEN, 2020) entre outros temas contemporâneos. A 
indagação à natureza já estava presente na obra dos clássicos interpretes da história 
nacional como Sérgio Buarque de Holanda e suas obras sobre as fronteiras (LOSADA, 
2016; WEGNER, 2000) ou mesmo em Gilberto Freyre (DUARTE, ) No século XX, 
especialmente na década de 90, depois de uma intensa exploração e devastação das 
matas que faziam as travessias do litoral para os Brasis interiores, a proteção 
governamental se tornou a última esperança na Mata Atlântica (DEAN, 1996: 365). O 
aprofundamento dos conflitos ambientais e o desenvolvimento do movimento 
ambientalista no Brasil trouxe uma série de temáticas para a história que justificam a 
criação de um Grupo de estudos e pesquisas que faça orbitar temas sobre o meio 
ambiente, a história local e as relações estabelecidas entre os humanos e a natureza. 
Este movimento de aglutinação de pesquisas e estudos também deve-se a própria 
construção do NatHis como coletivo de orientações, supervisões e desenvolvimento de 



investigações sobre as relações sociedade e natureza na região sul da Bahia que já 
está em curso com estudantes do Programa de Pós Graduação em Estado e 
Sociedade. São duas linhas/força que organizaram este grupo de pesquisa, a primeira 
de caráter mais historiográfico buscará encontrar aproximações entre a História 
Ambiental e a História humano-animal na pesquisa em história desenvolvida no Brasil; a 
segunda de caráter mais interdisciplinar buscará promover o diálogo entre as áreas das 
humanidades que deem foco para as histórias das relações dos indivíduos e das 
sociedades com o meio ambiente na região sul e extremo sul da Bahia. Estas linhas 
força se entrecruzam e em suas aproximações é que se produz o Grupo de Pesquisa. 
 
 
3. Objetivo Geral:  
 
Este projeto de apoio a permanência pretende ampliar os estudos sobre a história e a 
natureza, com foco na história da reunião sul e extremo sul da Bahia, na organização 
de um grupo de estudos e pesquisas e no apoio à II Jornada de História da UFSB. 
Contribuir para a formação de acadêmicos sensíveis aos temas da história, do meio 
ambiente e dos diálogos interdisciplinares; Proporcionar ao/à estudante orientado/a 
aprendizagem de técnicas e métodos de pesquisa no campo da história, bem como 
estimular o pensamento científico e a criatividade, em razão do exercício da crítica e do 
confronto com os problemas de pesquisa contemporâneos, debatendo dimensões éticas 
e estéticas; Por meio das bolsas organizar e participar dos encontros do Grupo de 
Pesquisa em História, Natureza e Historiografia/NATHIS/PROPPG cujos pesquisadores 
são docentes e estudantes de pós-graduação. O objetivo é com este Projeto de Grupo 
de Pesquisa inaugurar uma linha de trabalhos que possa, ao atrair estudantes de 1º e 
2º ciclos que orbitem ao seu redor dos interesses temáticos propostos. Ainda é objetivo 
deste projeto dar apoio e suporte a realização de um curso de extensão à ser 
ministrado pela docente responsável pelo Projeto. 
. 
 

3.1 Objetivos Específicos:  
 
Aprimorar as formas de leitura do texto acadêmico, privilegiando o trabalho com 
capítulos de livros e artigos científicos. Identificar as redes de produção acadêmica por 
meio da organização e participação em um Grupo de Pesquisa, em um evento 
acadêmico e em um curso de extensão. Valorizar e respeitar as diversidades 
socioculturais e históricas nas formas de apropriação do debate histórico ambiental, 
localizando os conflitos e limites vividos no mundo contemporâneo. Dar suporte na 
elaboração dos registros e produtos dos trabalhos do NatHis. 
 
4. Metodologia:  
 
Para atingir os objetivos desta proposta pretende-se incluir os estudantes bolsista na 
rede de pesquisadores do NatHis por meio da participação de reuniões mensais, 
eventos e cursos acadêmicos. Leituras de documentos e trabalhos acadêmicos também 
farão parte do processo formativo deste trabalho, com a realização de sínteses orais e 
escritas e outros tipos de registro. 
 
5. Resultados Esperados:  
 
Oferecer suporte e apoio na proposição e mediação de uma mesa redonda na II 
Jornada de História da UFSB; Participar e oferecer suporte e apoio nos encontros de 
trabalho do NatHis; Oferecer suporte e apoio na realização de curso de extensão 



ministrado pela docente supervisora/orientadora dos trabalhos, bem como participar do 
mesmo. 
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